Resumo do painel apresentado na XIX Reunião Anual da FESBE (Federação das Sociedades de Biologia Experimental) - Águas de Lindóia, SP, 25-28/8/2004.

QUEIMADAS URBANAS: PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA. UMA AÇÃO VOLUNTÁRIA.  Delattre, E. Depto de Fisiologia e Biofísica, I.B., UNICAMP, Campinas, SP.

Queimadas urbanas são uma prática-crime freqüente, contribuindo para a degradação da qualidade do ar das grandes cidades, já atingidas pela poluição industrial e da frota de veículos. Em Campinas são executadas até cem queimadas diárias, dos mais variados compostos, naturais ou sintéticos, provocando reflexos imediatos no atendimento infantil dos Centros de Saúde e Prontos-Socorros. As queimadas geram: (a) material particulado (carvão) que contém, além do carbono, hidrocarbonetos policíclicos aromáticos, muitos deles com propriedades carcinogênicas (geradoras de câncer), como o benzopireno; (b) gases tóxicos (aldeídos, dióxido de enxofre, gás sulfídrico, óxidos de nitrogênio, monóxido de carbono, ozônio, furanos, dioxinas). Como conseqüência da POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA CRÔNICA constata-se maior ocorrência de diversas patologias cárdio-respiratórias (infartos, asma, rinite, bronquite, pneumonia), tumores malignos, abortos espontâneos, redução do peso de recém-nascidos, redução da fertilidade, redução do tempo de vida, com aumento da mortalidade. A poluição atmosférica aumenta, também, a ocorrência de raios e inundações. Considerando que a poluição gerada pelas queimadas é o componente de mais fácil controle e redução pela população, podendo repercutir de imediato na saúde e bem estar geral, decidimos  empreender ações visando reduzir e/ou coibir a prática de queimar, em diversas áreas de Campinas.   Os procedimentos adotados são: (1) vigilância permanente; (2) ações de esclarecimento; (3) extinção do fogo; (4) acionamento dos Bombeiros e/ou da Guarda Municipal; (5) registro de B.Os; (6) denúncias a Órgãos Públicos. Na grande maioria das ocorrências, há boa receptividade dos autores das queimadas, com cessação da prática de queimar. Não obstante, em algumas áreas públicas ou particulares as queimadas, ainda, não foram totalmente abolidas, obrigando à continuidade e diversificação das denúncias. Concluindo, CREMOS QUE O COMBATE INTENSIVO ÀS QUEIMADAS URBANAS  SEJA  UMA  MEDIDA  PROFILÁTICA (PREVENTIVA),  DE  BAIXO  CUSTO E ALTA EFICÁCIA, DE VÁRIAS PATOLOGIAS QUE ACOMETEM ENORME PARCELA DA POPULAÇÃO, JUSTIFICANDO PLENAMENTE TODO INVESTIMENTO QUE SE FAÇA NESSE  SENTIDO.
 www.queimadasurbanas.bmd.br Um site a serviço da saúde e da vida! 
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